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- (solos, topografia e drenagem) em categorias,tendo aproximadamente, igual
significaçãoeconõmic~o resultado desta etapaéoestabelacimento das esp~
cificaçõesou critériospara elaboraçãodos mapas.Os critériossão em se
guida, aplicadas ààárea para determinaraarabilidade básica das terras. AA
classificaçãobásica de arabilidadeéé então, modificadade acordo com osda
dos físicos, hidrolõgicos,econômicosede engenharia, osquais influenciam
projetos semelhantesem operaçãoe sesupõe afetar, definitivamente,oo pro
jeto em investigação.Isto resultana obtençãode cl~sses espécificas.. ~e
terras irrigáveis.As principaiset!ipas deste processoestão~_ .(:descritas
abixo. Embora as etapas estejam descritas cronologicamente,elas são, mais
ou menos, wterrelaci.onadas·ed vem ser desenvolvidasde acordo com asinfor
mações disponíveis:
a) Um estudo dos recursoseexperiências da terra:..numaárea completamente-
desenvolvida,tendo condiçõesfísicas eclimáticas semelhantesas da
...area em investigação.
b) Análisedas provávei~influênciadefatores específicos, na econom1a de
produção ecustos de desenvolvimentoda terra na. áreaem investigação.
c) Separação dosfatores físicos em categorias,tendo, _' aproximadamente,
igual significadoeconômico.
d) Aplicaçãodas especificaçõesda classificaçãodeterrasna classificação
de arabilidade.
e) Modificaçãoda classificaçãode arabilidade,quando informações adicio
nais, no quediz respeitoaos fatoresfísicos, bidrológicos, econômicos
ede engenharia, são obtidos.
f) Conclusãoda classificaçãode irrigabilidadeou locaçãono
jeto, das terras específicas,consideradosadequados para
plano do pro
desenvolvimen
Baseado nestes conceitos éconhecida internacionalmente,seis clas
ses de terras,podendo serem identificadasnuma completa classificação. Es
tas classes representamgraus deadequabilidadepara agriculturairrigadae
sao necessárias,primariamente,para análises de uso da terra ede repaga
mento.
Solos cultiváveiscom poucas limitações,aptos parairrigação,planos, mU1
to produtivoscombom nível de manejo.
Classe II
Solos cultiváveiscom limitaçõesnao severas.Aptos para irrigação,
asuavemente ondulados.Produtivos com altonível de manejo.
Classe III
Solos cultiváveiscom limitações,aptos parairrigaçãoeno caso de
vos rendáveis,planos aondulados. Produtividademédi~com alto nível
nejo.
culti
de ma
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Classe IV
Solos de cultivoocasional,naoaptos para irrigação,salvocasos especiais
e cultivos muitorentáveis.Aptos para cultivos contínuos ou pastos. Podem
ser planos ou em colinas.Têm limitaçõesseveras e sua produtividade~bai
xa oumédia com alto nível de manejo.
Classe VV
Solos não cultiváveis.Aptos para pastos. Têm fatoreslimitantes muitoseve
ros. Requerem práticasintensivas de manejo,para obteruma produtividade
média em pastos.
Classe VI
Terrenos não cultiváveis,salvo para cultivos contínuose de bosque. Normal
mente existe limitaçõesseveras em topografia~,profundidadee rochosidade.
Requeremprática de conservaçãoemanejo florestal.
DEFINIÇÕES
1. CLASSIFICAÇÃODE TERRAS -Oarranjo dasunidades deterras dentrode va
rias Categorias,combase naspropriedades da terra ouemsuaadequabi1i
dade paraalgumas finalidadeespecíficas.No Bureau of Reclamation,do~
Estados Unidos,aclassificação de terras ééconduzida com a .finalidade
de estabeleceraextensão eo grau de adequabilidadede terrapara 1rr1
ü-
gaçao permanente.Aadequabilidade irop}ica numaprevisão razoável de pro
dução lucrativaquando irrigada.No Brasil, isto se medeem termos de
previsão de renda líquida de fazenda,por intermédioda consideração da
capacidadeprodutiva potencial,dos custosde produçãoedos custos de
desen~olvimentoda terra.
2. CLASSIFICAÇÃODE SOLOS -~o arranjo sistemáticode solos emgrupos ou
categárias,com base em suascaracter~sticas.
3. TERRA POTENCIALMENTE"ARÁVEL--Terra que, com baseem observaçõse limita
das, parecempossuir característicasadequadaspara irrigação.Seriam ne
cessários maioresestudos emais detalhados,para estabeleceraa arabili
dade dessasterras.
4. TERRA ARÁVEL- Terra que, emselhefornecendo melhoramento ...:essenciais
tais como nivelemento,drenagem eirrigação, eoutras facilidades, apr~
sentarão umacapacidádeprodutiva suficientequando sob irrigação pe~
nente, para: (a)arcar com todas as despesasde produçãodando, inclusi
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ve, um retornorazoável sobre o investimentona fazenda;(b) possibili
tar um nívelde vida satisfatóriapara afamília ou asfamílias~a fazen
da; (c) criar benefíciossuficientespara justificaros custos do proj~
to.
5. TERRA IRRIGÁVEL-A terra arável incluída numplano específico, parao
qual existeoupode vira existir uma quantidpde ,suficientede água ee
que está dotadade ouplaneja-se fornecer-lhei~'igação,drenagem,prote
--çao contrainundações,eoutras medidas necessárias ããinstalaçãode .~uma
"J :>1..',.- .•"" ""
fície imediata da terra eque serve deme10 nuturalao crescimento das
plantas terrestres.
7. TERRA Oambiente totalnatural e estrural no qual ocorrea produção.
Terra e um termomais amplo que solo.Além dos do solo seusatributos in
cluemoutras condições físicas tais comodepósitos minerais€€ fornecime~
to de água; localização em relação ao tamanho dos~stratosu .proprieda
des individuais;.ecoberturas vegetaisexistentes,obras de melhoramen
8. PRODUTIVIDADE DO SOLO-A capacidade de um solo, em seu ambientenormal,
para aprodução deuma cultura específica oude uma sequenc1ade cultu
ras,quando submetido.a um determinadosistema demanejo.
9. LEVANTAMENTO DE SOLOS-:-tt o exame sistemático, descrição,classificação
emapeamento dos solos deuma area.
10. TERRA PRODUTIVA--tt o númeromaX1mo dehectares da área irrigavel sob
cultivo, que fornece umabase para determinaçãodas necessidadesde agu~
capacidades dos canais, erenda líquida defazenda. A áreaprodutiva de
um projeto ou de uma unidade do projeto seramenorque a areairrigável,
sendo essa diferençadependente daextensão dos sistemas de irrigação,
das intensidadesdecultivo, e deoutros fatores. Essa diferença, queaa
exper1enC1a mostrouser, emmédia, decerca de 6%da área irrigável, ee
constituída de terras que são improdutivasdevido a serem utilizadasp~
ra estradas, pique~es,etc.
\\
lL CLASSEDE TERRA Categoria.de terrasapresentandocaracteristicas seme
lhantes físicaseeconômicas, que afetam aadequabilidade da terrapara
irrigação.tt a expressão deum nível relativo de capacidade depagamento
ou derenda liquida de fazenda. FF
12.SUBCLASSE - Uma categoria dentro da classe de terra que identificaa'de
fici~ncia ou deficienciasocorrentes.
PRINCÍPIOS DA CLASSIFICAÇÃO DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO
1. Principiosde Previsão-As classes dosistema deverão expressar
aprevisão das interaçõessolo - água - plantaque prevalecerãoquando do
estabelecimentode umnovo regime de umidade,através da irrigação. Dentre(,
os fatores quepodem ser modificadosao se introduzirairrigação _podemos
citar os seguintes:
a) profundidadeefrutuação do lençolfreático de acõrdo com asestações.
b) teore~de sais solúveiseionstóxicos tais comosódio, lítio e boro.
c) estruturado solo, porosidade,aeraçao econdutividade hidráulica.
d) equilibriode oxidação-redução.
e) teores de nutrientesdisponíveisede reserva.
As mudançasque ocorrerãodeverão ser estimadasedeverão ser conS1
derados os seus efeitos·naprodutividadedas terras.
Também deve-se consideraros efeitos das modificações"planejadas",
estas incluem fatores tais como:
a)uso de fertilizantes ecorretivos;
b) construçãode sistemasde drenagemsuperficiaisesub-superficiais;
c) nivelamentoda terra.
1. Necessidadesde drenagem
2. Nível de salinidade.
3. Nível de sódiotrocável.
4. Necessidadesde água.
5. Produtividadedosoloapos sistematização e as modificações previstas.
6. Insumose exumos na produçáodas culturas.
7. Uso da terrae sistema de manejo.
8. Adequabilidadequímica da agua a serutilizada.
9. Qualidadequímica do fluxoutilizado.
10. Riscos de inundação.
li. Erosão dosolo.
.2. Correlação Econômíca-No estabelecimentode um determinado pr~
.to osfatores físicos de solo,topografia edrenagem devem estar funcioJe ,,
nalmente.relacionadoscom umvalor econômico, geralmente capacidade depag~
mento ou rendalíquida da fazenda (capacidade produtiva dasdiferntesclas
ses).
Os fatoresdeterminantesdas Classesde Terra. são escolhidoscom ~~
ses empadrões econômicosque consistem,geralmente, de:
1) Características morfológicastais como textura, estrutura,profundidade,
presença de areia,cascalho,caliche, etc.Outras influênciaslimitantes
das raizes tais como consistência,cor, mosqueamento,tipoe quantidade
de fragmentosgrosseiros,tipos, esp~ssuraesequência dos horizantes,
determinaçõesde laboratório.
2. Aspectos topográficos:microrelevo edeclividade geral.
3. Condições de drenagem. - de superfícieed  sub-superfície.
A faixa devariação das característicasfísicas determínantes de
classe de terras variacom osfatores:
1) Ecológicos
2) Tecnológicos
3) Institucionais.(que prevalecemouque estãoprevistos).
As classes deterra expressarão avalorização localdas terras para
uso emirrigação. Elas podemrepresentar:
1) Terras bem adequadas.
2) Moderamenteadequadas.
3) Pobreamente adequadas.
4) Inadequada.
3. FatoresPermanenteseMutáveis --tt necessáriofazer distinçãoen
tre as deficienciasou limitaçõesque podem ser ~or~igidasou. melhoradas
•• •• __ •• ,r". r.
com a 1rr1gaçao daquelasque podem ser prat1camente1mposs1ve1s de seremmo
dificadas. Dependendoda tipode cultura a ser produzidaeda econom1a 10
cal, talvés seja viávelmodificar alguns fatores, tais com:
a) reação do solo(pH) e acidez - pela utilizaçãode calcáreo (Ca C033)) ou
outros corretivos.
b) teor denutrientes pelo uso de adubos
c) superfícieirregular- através de nivelamento
d) drenagemsuperficiale interna deficientespela construçãode ~sistemas
de drenagem.
Devido ao alto custo, emgeral nao eviável fazer modificações~os
üü
a)textura do solo
b) profundidadedo solo ãã camadas de are~as,cascalho .ou rochas.
c) declive.
drenagem da terra.
Os efeitos das modificaçõesviáveis devem ser considerados quando
da classificaçãode terraspara irrigação.
Os fatores mutãVeissãogovernados pelas metasaatingir por _:exem_
a) crescimentoeconômico emelhoria do ·nívelalimentar(podem ser feitos
investimentosmaciços).
b) máxima eficiencia econômica (as mudançassao controladaspela relaçãobe
neficio -custo, para inclusãonum projeto).
a) As terras aráveis. sãoselecionadascombase na produtividade.
b)As terras especificamenteincluidas noplano de desenvolvimento.
1. As terras araveissão escolhidascom base em valores econômicos
tais como:
a) Renda brutadas culturas
b) Renda líquidada fazenda
c) Capacidadede pagamento
2. As terras irr~gaveissao escolhidasdurante oprocesso de formu
lação do plano.
A água edestinada a:
b) Energia hidroeletrica
c) Suprimento de águamunicipaleindustrial
d) Outras finalidadesdo projeto.
AA area irrigável é, assim, selecionadacom relaçãoããágua destina
da ààirrigação eao tamanho elocalização dos sistemas dedistribuição ee
~renagem.
As duas etapasdessa seleção sao:
1. Arável - devemser lucrativas
2. Irrigável -devem ser economicamentearáveis dentro doplano formulado.
1. Áreas demasiadadispendiosaspara serem servidas,drenadas,ou providas
de obras paradistribuição.
2. Conformidadeda área das terras ao suprimentodisponívelde agua.
3. Terras localizadasacima docanalprincipal
4. Áreas isoladas,irregulares, nãoajustáveisanenhum dos moldes de unida
des de fazenda.
S. Direitos públicosde passagemeáreas incapazes de satisfazeraos crité
rios mínimospara retornoseconômicosdentro do plano.
FINALIDADES BÁSICAS DA CLASSIFICAÇÃO DE TERRAS
À. A.finalidadeprincipal da classificaçãode terras ééade classi
ficaras terras em categoriasbaseadas em suaspotencialidades,num deter
minado programaagrícola de maneiraqueestas diferentes categorias
manter uma famíliaeainda pagar os custos daáguautilizada
possam
lJ
projeto de,acõrdocom sua capacidadeprodutiva.Em outras palavrasoo
daágua custara mais para as terras de classe 1,doque para as terras
classe 2 ou 3.
--preço
de
Principiosbásicos -A mais importante faseda classificaçãode ter
ras ea separação das terrasadequadas para o desenvolvimentoirrigado da
quelas que não.o são. A proximafunção importanteééaseparação das terras
adequadas parairrigação em categoriasdeacordo com suas características.
Para fazer essas separações,temosque considerar os seguintesfato
res fundamentais:acapacidade produtiva das terras; eodesenvolvimento da
terra associadaaos fatores de solos, topografia edrenagem.
Apróxima etapa nesta classificaçãode arabilidadeééadivisão dos
fotaresfísicos (solo, topografiaedrenagem) em categoriastendo aproxi~
damente igual significadoeconômico.Oresultado desta etapa ééo estabeleci
Coleta de Informações-A classificação dasterras requero exame
e a valiação das característicasfísicas e químicas dasterras. Especific~
mente estas incluemas característicasdosolo, indicações da drenabilidade
ecaracterísticas topográficasededrenagem. Também se pode obter informa
çoes adicionais naclassificaçãode terras comrela~ão aouso da terra, ni
vel de produtividade,c~sto dedesenvolvimento,requisitosdeágua, drertabi
lidade eas principais razões que levama estasavaliações.
Outros dados complementares,relativos a solo,topografia;drenagem,
uso daterra, cobertura do terreno eoutrasmais, i8Iãbemsão;~bletad~s ee
tados nas notasdeperfil que aparecem emcadafolha de campo da
apresen __
classificação de terras.
Simbolossde ClassificaçãodeTerras -Os símbolos dasclasses de terras
saoum sumário das condiçõeseconômicasrelacionadasããrenda líquida da fa
~cnda. de uma áreaem particularnos quais eles sãoaplicados. No -~exemplo
abaixo um símbolotípico de classesde terras:
B. Alguns diferentestiposde classificação deterras e seusobjetivos-
1) ClassificaçãoCadastral- indica a quem pertence a terra e quem a es
.tá utilizando.
2) Classificaçãode Uso - indica o tipo devegetaçaoexistente na area
ou as espéciessendo cultivadas.
3) Classificaçãode Aptidão - indica osusos apropri~dosque se. devem
fazer da terrae as práticas::recomendadas para reduziroper1go de
erosão, quedade fertilidade,inundaçãoouperigos de drenagem.
Aclassificação de aptidão éutilizada pelo Serviço deConservação dos
Solos, nos EstadosUnidos~ em;conjuntocom osprogramas de conservação_'.Jdos
solos. tt uma classificaçãoprática baseadasnas limitaçõesapresentadas p~
10 solo e fatorescorrelatos,os riscos de queestão sujeitos, eas respo~
tasa aplicação de práticasconservacionistas.
Aclassificação ébaseada no grau e tipo delimitações pertencente~sem
no entanto considerar-segrandes trabalhosde recuperaçãodessas limitações
ou projetos de sistematizaçãoquepossam modificar as características pr1n
cipais do solo, relevoou drenagem.NosEstados Unidosa classificaçãode
aptidão dossolos é feita pelosagrônomos ao mesmo tempo emque fazemo le
vantamento pedolágico.
As classes concernentesaesta classificação·são'indicadaspor algari~
mos romanos que vãode Ia VI. Conforme vão aumentando os valores maiores
vao sendo as limitaçõesmenores as escolhas parautilizaçãodas terraspara
usos práticos(agrícolas).
também ser urilizada para agricultura, porem o solo deve serutilizadodera
cuidadosamente.
~~ classes VeVI emgeralnao saoadequadas para as culturas uSU
•• mas adaptam-se para pastagens, pomares oureflorestamento.
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Os principais tiposdelimitações sãoos seguintes: riscos de er~
enchacarmento (drenageminternapobre ouinundação); limitaçõesnas zo5ao,
nas das raizes (solosrasos, pedregosos ou extremamente secos) e clima em
alguns locais.
4)- Classificação produtiva -prediz os rendimentos absolutos ou re
lativos das culturas.
5) Classificação econômicadas terras
tamento dos mercados ouretornos financeiros.
Os resultados de.algumas classificações -físicas(porexemplos: de
Aptidão e de Produtividade) podem ser convertidos emuma classificação eco
nom1ca, dependendo da disponibilidade eadequabilidade dos dados disponi
veis com respeito aouso da terra,padrão de cultivo, custos de -produção,
estimativa dos rendimentos, etc.
Aclassificação econômica das terras temmuitas vezes também, sido
utilizada para avaliar impostos sobre terras,controle de produção ou pro
gramas de estímulos, ajustamentos deuso da terra eavaliação de projetos-
potenciais para irrigação eoutros programas dedesenvolvimento.
algunspaíses os planos são estabelecidos de_maneira aalcançar maior efici
ência econômica, nos quais osbeneficios venham aexceder os custos poruma
longa margem.
No Brasil, outros objetivos estão sendoconsiderados, como porexem
pIo obeneficio social. sãoportanto necessários diferentes planos, quando
as metas incluem oportunidades de emprego, melhores níveis de alimentação,
crescimento econômico eredistribuição equitativa darenda. Considerando es
te contexto, pode se especificar algunsprincípiosbãsicos, na seleção de
terras para irrigação.
1) Os recursos de solose água deverão sereficientemente combina
um plano de engenharia e colonização de maneira amelhor atender as
BB que se propoS.metas
2) A classificação de terras sendoumprocesso sistemático para de
linear terras baseado na sua adequabilidade para uso irrigado, proporC10na
uma base sólida, para integrar-se os recursosnaturais num plano de dese~;
volvimento. Considerando-se ,que asmetas a atingir já foram definidas an
teriormente, e que há necessidade de serealizar um levantamento de classi
ficação de terras, os seguintes itens deverão.ser observados, afim de ser
virem como princípios básicos na condução dostrabalhos.
a) As terras selecionadaspara o desenvolvimento irrigado .deverão
ser permannent~mente produtivas, quando forem efc~uadas asmudanças no regi
me físico existente, atraves de irrigação. Portanto as classes de terras, d~
verão expressar uma produção das interações futurasnos fatores solo - água
-planta.
b) As classes de terra.deverão ser definidas de maneira que asdeli
neaçoes .das mesmas sejam exclusivos.
c) Algumas características relevantes emapeáveis;das terras deve
rao ser escolhidas num determinado tempoe lugar,a fim de fazerem parte
dos fatores determinantes de classes.
individuais em valor, dentro deuma classe,variam com as condições ecológi
cas, econômicas, institucionais etecnológicas.
e) Os conhecimentos releventes com referência as diferenças de clas
ses,igualmente não estão todos àà disposiçãonuma determinada época do le
vantamento eportanto serão necessários ajustamentos e revisões a :.. medida
queprosseguem os estudos a fimde ao final secontar com as classes bem de
finidas.
f) Os fatores físicos e econômicos sao correlacionados na classifi
caçaode terras através das relações dascondições físicas das terras coma
produção antecipada das culturas, custos dedesenvolvimentdas terras num de
terminado·nível da manejo edesenvolvimento tecnoiõgico.
g) A extensão egrau dascorrelações entreos fatores físicos e eco
nômicos éémais importante em áreas que apresentamuma economia complexa ee
Qesenvolvida.
h) A classifacaçáode terras deve segu~r dois estágiosbásicos:
1) de1ineaçaodas terras adequadas para irrigaçãonuma areadetermi
nada.
2) ajustamentodas terrasadequadas para irrigação àscondições ~m
postas pela economiade área, suprimentode água,e plano de en
genharia do projeto. úú
ESPECIFICAÇÕES DA CLASSIFICAÇÃO DE TERRAS
Â. DESENVOLVIMENTO
Afim de alcançarosobjetivos daclassificação deterrase aasegu
r.r r~sultadso comparáveisentre áreas, asavaliações de campodeverão ser
baseados em característicasfísicas da terra ,cuidadosamente relacionadas
einterpretadas. Se possívelosdados utilizados para seremanalizados, de
verBO ser obtidosdas própriasinformações dosfazendeiros, comrelação aos
renóimentos das culturas,custos,utilização deágua, e um completo invent~
rio das ~atacteríst:icasda terra. No Caso de não se dispor destes dados, d~
ver-se-ã fazer projeçõesbaseadas em dadosreferentes aáreas_semelhantes,
e tendoo cuidado de fazer os ajustamentos necessários,devido as diferen
ças físicas existentesentre elas. A medida que seobtem dadosma1S reais
para aarea em estudo as especificaçõesdeverão serrevisadas.
a) As especificaçõesde terras deverão resultar deumesforço inte
grado entreo economista agrícola e agronomoencarregado da classificação.
Seriafunção do economistaagrícola,fornecerosseguintes dados: propriet~
rios daterra, uso da terra, tipo e tamanho dasunidades, organizaçãodas
fazendas, valordas terras, investimentos na fazenda,pecuária, métodosde
cultivo, custos e rendimentodas culturas.
Oagrônómo responsávelpela classificaçãodeverá também obter uma
sériededados~ entre os quais pode-se citar: estudos de solo,ou classifi
caçao de terras anterioresrealizados na áres,ouquaisquer dados de solos
disponiveis, estúdosgeológicos, topográficos e geomorfológicos.Após estu
dar estes dados,oagrônomo deverá,então fazer uma visita a área do projeto
afimdeobter uma visão mais real das condições de solo,-topografia,drena
gemda área. Amostras deverão sercoletadas eenviadas ao laboratório para
3Dãlise, JYesr3 er3?3 deverá., se yossivel.,? ser feita uma tentativa no senti
do de se recomendaromelhor método de irrigação a serempregado.
b) Deverã então serfeita uma reuniãoe~tr~ ooeconomi~~~ ..
lista de conservação,sehouver na área,ou extencionista, e'
ponsável pela classificaçãode terras, afim dediscutir diversos
referentes ao projeto,entre os quais tamanhodafazendaou lotes, :'metodos
de irrigação, sub-classesde terras que pareçammaisimportantes, problemas
de drenagem,qualidade de agua, ete, baseadosnasinformações eon
especiais
-das anteriormente.lileg u1
c) O idealseria, que todos os responsáveispela elaboração dases-
pecificaçõespudessem fazer umavisita conjunta ãã ãrea, apõs o quepoderiam
•• conclusões definitivasquanto aosseguintesítens: uuchegar <ó'
3 ••Rendimentodas culturas edistribuição das IDesmasde acordo com
as classes e sub-classes;
5. Número de orçamentosnecessários afimde estabelecer as especi-
ficações;
--6. Estimativadas taxaspara operaçao emanutençao do projetoeme
todo autilizar;
7. Condiçõesde solo, sua produtividadeelimitações
sob o novo reg:iIDede umidade.
d) Devido aescassez de dados, com respeitoa custos dedesenvolvi-
mento na maioriadas áreas, deverão ser feitos diversos modelosde orçamen-
tos para asdiversas classes €€ sub-classes, utilizando-seos dadosque .se
dispor. Estesorçamentosdeverão fornecer informações arespeitodas condi-
ções mais deficientesou pobres com respeito ããárea, mas que ainda forne-
çam condições de serem irrigadaseainda permitirem uma renda líquidaacei-
tável.
Cada níveldas especificaçõesrepresenta um mínimo, considerando-se
as outras condições,como õt:iIDas:
a) ff pois essencial um confronto einterpretaçõesrelativas detodos
os fatores pertinentesããaplicação das especificaçõescomo ilustração, foi
estabelecido uma profundidademínima de 210 emdesolopara zona relativa-
mente impermeável(água)da Classe 2.são exigidos inclinaçãoótima, mOVl-
mento lateralde água e drenagem adequados para asseguraruma classifica-
~.•o
.~erpTetBção, outras
~ni1llaJ;das classes
~1. inclinação de grau
~elamento variáveis.
bb-'.J"dade deClasse 2com culturasde a::-a 1"
profundidades poàem ser
de terras para solos de
ÇOC6, ee
brio edequado entre os fat.ores de compensação. Amedida que se deve chegar
'1l uma ap,roximação dos requisitos mínimos, observações ou medições de fator
de controle apresentarão algumas variações. EEessencial, portanto, que ade
lineação eclassificação sejam determinadas pelas medições dominantes ou
1llaisrepresentativas. Depósitos de superfície como areia, ou estratos inter
nos como bolsas de argila, num perfil que de outro modo seria adequado, po-
dem ter uma influência_significativa sobre aarabilidade edeverão ser ava-
liados cuidadosamente. Acumulações de superfícies, entretanto, que podem
Ol"lviamente naose pode estabelecer o.s...míriimospara todas as
deve-se usar um criterio para julgamento para se manter um
uu
condi-
ser incorporados ao solo no decorrer das operaçoes normais de cultivo, sem
afetar materialmente aarabilidade, nao deverão permitir uma modificação
na classificação. Concentrações de sais que excedem um certo nível não deve
rao afetar aaclassificação se airrigação normal vier alixiviar de fato oo
sal para fora do solo. Da IDesmaforma, uma bolsa de argila não deverá infl~
ir na classificação, aamenos que ooefeito direto no desenvolvimento das rai
zes, eno movimento da umidade seja significativo esuficiente para justi-
ficar um reconhecimento. As interpretações mais significativas foram conclu
idas nas especificações.
Amedida que for se dispondo de informações mais reais da área ouTe
giao, as especificações devem ser revisadas eeatualizadas de maneira que
as terras classificadas refli tam as condições mais reais que esperamos exis
FATORES A SERM ESTUDADOS NA FORMULAÇÃO DE UM PROJETO DE IRRIGAÇÃO
FATORESASEREM ESTUDADOS NA FORMULAÇÃODE UM PROJETO DE IRRIGAÇÃO
oolevantamentode classificaçãode terras eeutilizado como um dos
•• t--entos fundamentaisna elaboraçãodeum plano parao desenvolvimento1~ ~~ uu
..
Aseleção das terras para 1rr1gaçaoenvolve uma complexidade defa-
~oreS interrelacionadosque requerem aaplicação de nuitasdisciplinas. Ao
planejar~seoestudo deum projeto, os seguintesitens ;devemser levados em
eonsideraçao:
1. Forti<asde terra - Planíciesaluviais - terraços,etc.,
2. Distribuiçãodos diferentesgrupos naturais desolo
3. Tipo edistribuição de vegetaçãonativa
4. Profundidade"eflutuaçãodo lençol subterrâneo
5. Padrãode drenagem superficial
6. Necessidadede drenagem
7. Requisitode desenvolvimentode terra
8. Necessidadede água
9. Topografia
10. Geologia
11. Fertilidade
12. Padrãode cultivo
13. Condiçõesclimáticas.
Necessitando-sede todaestagama de informações, era de seesperar
que um levantamento pedolégicogeral, nãopoderia nos satisfazeroferecendo
toàasas respostas. Entretantopoder-se-áutilizar muitasdas informações
fornecidas pelolevantamentopedolégico.
oolevantamento pedolõgicoem sí,não pode definir umprojeto de irrigaçao.
Atentativa de se utilizarolevantamento pedolégico como um fim,
ao se relacionarasterras para irrigação deverã serevitado. Raramente os
àiversos grupos ouunidadesdesolos, poderão sergrupados diretamente cons
tituindoclasses de terra.
No processo de classificação aseleção de terras para irrigação,
nio apenas oosolo éum fator preponderante, desde que também devemos nos
preocupar com BB qualidade da agua aser utilizada; natureza ee configuração
da superfície eo substrato; movimento edistribuição do lençol subterrâ-
neo; locaçao dos canais principais esecundarias, d~enos, trabalhos de pro-
•• __ l)
CContra enchentes enecess~dades de agua.teçao
Por outro lado as conclusões finais sobre airrigabilidade de uma aa
reli. não podem ser estabelecidas até que se -tenha feito umálavaliação cui-
dadosa do substrato.Amodificação do regime de urrúdade, poderá levar apr~
blemas i~tolerãveis de drenagem, que poderão destruir aprodutividade de
uma ~ãrea outrora altamente adequada para irrigação.
1. SOLO --f~ importantes características do solo, rod~m ser descri
tas como morfologicas, químicas efísicas.
"mater"; presença de pans; camadas de areias, cascalho, caliche, ou outros
fatores limitantes ao desenvolvimento das raízes; estrutura, incluindo aa
forma edistribuição dos agregados, bem como tamanho edurabilidade dos re
feridos agregados; consistência; cor emQsqueado; tipos equantidades de
fragmentos grosseiros; eetipo, espessura esequência dos horizontes.
Distribuição das partículas por tamanho (analise granulométrica),
densidade aparente, porosidade, minerais das argilas, composição eeconcen-
tração da solução do solo, capacidade de troca de c_ations, cations troca-
veis, reação do solo emater1a organ1ca.
Qualidade intrísecas do solo incluem fertilidade,
erodibilidade edrenabilidade.
Testes de avaliação destas características intrísecas do solo sao:
él determinação da taxa de infiltração, condutividade hidraúlica, curva deumi.
dd aa~Bcidade de armazenamento de água. Também sao realizados testes a-da ee c.
dicionais para confirmar as observações de campo com respeito aestabilida-
'ôedC)~ agregados. Estes testes incluem aacondutividade hidráulica de amos-
c~~;a~;ragmentadas, volumes de sedimen'tação e estabilidadedos agregados.
,'c ';-'~ .,_: ..'~
~,;~:.,.,:,~~:~'~r:':~
2. TOPOGRAFIA -- Os
-----
(;
principais atributos topograficos que determinam
•~d;~uabilidade de terras para irrigaçao sao: grau de declividade, relêvo
,, ''f'''~-:,,·:''-lt<~'
eeposição.Estes fatores influenciam as necessidades ecustos do desenvol-
vimenro da terra, ootraçado de sistemas de abastecimentos de água nos 10-
~e •• perigosde erosão, adaptação das culturas, requisitos de drenagem, pra
ti'~;~de utilização de água ea seleção dos sistemas de manejo da terra. Os
<-::..,,;,-.,:·~.:~""~~:1'~>i:·~:,·,: __ •• _. •• __
fatores topograf1cos sao correlac10nados com ascond1çoes de solo ee drena-
'~"i_,.~:'f',"::i:~.:.-~::i2.~,4__ •• •• __ ••
jemnaseleçao das terras 1rrl.gaVel.s.
·;r.:,,:~>t_:,:t' ',,~,.,.;:, ':~.,:.,.
Declive --aadequabilidade eedeterminada pelas culturas aserem ex-
ploradas, duração eintensidade das chuvas, erosão do solo, renda potencial
do lote ou fazenda emetodos de irrigaçao aserem utilizados.
Desenvolvimento da terra - os mais importantes fatores relacionados
ao desenvolvimento da terra são:
remoçao da vegetaçao natural;
remoçao de pedras ou afloramentos rochosos;
terraceamento;
sistematização;
arações profundas;
subsolagem;
construçao de canais, diques eoutras estruturas necessárias aope-
raçao dos sistemas de 1rr1gaçao;
instalações de canais principais nos lotes, tubulações, sistema fi-
~os ou portáteis de aspersao, drenas de superfície no lote, revestimento de
diques ecanais, drenos gramados, estruturas de -entrada eesaída de água ee
.'
Os custos de desenvolvimento sao estimados durante aa classificação
de terras.
3. ~EN~GEM --AApredição das necessidades de drenagem éum dos pon-
CC~'ciaisna seleçao de terraspara irrigação.roFo .~
Aadequabilidade desta prediçãoesua inplantação estaoentre deter
~in8nteS físicos do sucessodo empreendimento.As terras irrigáveis devem
.er te;~as que possamserdrenadas. Na seleção de terraspara ~rr~gaçao tan
ro 88 drenagem superficialcomo a subterrâneasão importantes. úú
Em geral as avaliações dedrenagensão realizadasdurante a classi-
~.,CLL~ -As carateristicasdesolo, condições dedrenagem, distri
buiçao da vegetaçãonativa ea adaptabilidade dasculturas sao fortemente
relacionadasao clima.Emmenor grau, o climatambém influenciaorelêvo da
superfície. Estesfatores afetam as necessidadesda área, tipo deplanosa
serem formulados,traçados das estruturase os impactoseconômicos da irri-
Como resultadofinal, asterras selecionadas para irrigação terao
diferentescaracterísticasequalidades em diferentesregimes climáticos.
5. QUALIDADEDA ÁGUA -~ muito importante na determinaçãodos requi
sitos de lixiviaçãoda área.
l'IfTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS
~TODO[ .l; Tt:CNICAS UTILIZADAS NA CLASSIFICAÇÃO DE TERRAS PARA IRRIGAÇÃO
--
~~ os - Padroes de Classificação de Terras.
I•• .=:P
Três tipos de classificação de terras cada qual representando um~
c5csla padrão de operação são utilizados.
Distinguem-se entre S1 pela quantidade de der:alhesapresentados ep~
1. Bcuidade dos resultados, sendo denominados: Reconhecimento, Semi-detalha
do eDetalhado.
Em geral apenas dois tipos sao utilizados na formulação do plano de
um projeto, isto e, ou uma classificação de Reconhecimento ou Semi-detalha-
do que nos forneçam as informações preliminares, euma classificação deta-
lhada, que reune os dados essenciais para aaprovação do projeto. Mas recen
temente tornou-se mais apropriado referir-nos ao tipo de classificação de~
cordo coro a finalidade aser alcançada, assim sendo, podemos considerar os
levantamentos como exploratõrios, de reconhecimento, de viabilidade, põs-i~
rigação, etc.
Os dois levant~entos mais utilizados na Bacia do são Francisco fo-
ram ode reconhecimento eo detalhado ou viabilidade.
1. Reconhecimento -Este tipo de levantamento nos apresenta um esbo
ço geral das principais características da terra, de maior importância no
planejamento preliminar de irrigação de uma área ou região.
Este tipo de levantamento efeito, em geral, sobre mapas topográfi-
cos na escala 1:25.000, ou fotografias aereas. Em geral, são delineadas as
classes I, 2e3 eas sub-classes pertinentes, bem como as terras de classe
6, não aráveis. Também as classes 4e 55podem ser designadas, se assim for
definido pelas especificações. Este levantamento eeaplicável eedeve se res-
tringir as seguintes condições:
em saber onde estão localizadas as principais terras aráveis ·e
quais ou qual aextensão das mesmas.
rãveis, como objetivo de se obter suficiente informaçãoa par-
tirdas quais, pode-se recomendar arealização de estudos uais
detalhados.
2. Detalhado ouViabilidade - envolve o exame das
-- uudn terra com detalhessuficientes a fornecer informaçoes com relaçao aexten
são ecaracterísticas das várias terras em cadabloco de 25ha. Neste levan
ram€nto sãoobtidos dados essenciais comrelação as condiçõesde topogra-
fia, de solo e sub-solo, e dedrenagem, demaneira que setenha todas asi~
formaçôes "afim de caracterizar o uso da terra, tamanho das unidades ou lo-
tes, capacidade depagamento ourenda líquida da fazenda, áreairrigãvel,r~
quisitos de irrigação, avaliação das terras, sistemas deirrigação e drena-
~em, custos de desenvolviuento, benefícios e custos.Normalmente uma deli-
neação deste tipo ééfeito emmapas na escala de 1:5.000. Mapas em escalas
menores, porém não inferiores a1:10.000 podem servir, quando setrata de
áreas novas euniformes, ouáreas bastante desenvolvidas. AA classificação
detalhada de terras deverá ser utilizada em estudos deviabilidade para au-
torizaçao do projeto ou para odesenvolvimento dos planos finaispara aa
construçaodo projeto. Esta eearazão por que se utiliza os dois termosvia
bilidade edetalhado, comosinônimos. Neste levantamento são mapeados todas
asclassese sub-classes. A seguirdamos os requisitos mínimos utilizados
emlevantamento destanatureza, na bacia do rio sãoFrancisco.
REQUISITOS MÍNIMOS UTILIZADOS NA CLASSIFICAÇÃO DETALHADA DE TERRAS NA BACIA
DO RIO SÃO FRANCISCO.
1. Classes de terras.•••.•.•.•••••.•..•.••••l - 2 (lR-2R) 3 - 5-
2. Escalas dos mapas bãsicos .•••••.•••••••••.•••••.••.••••••l:5.
3. Distâncias máximas entre as travessias .••.•••.•••••••••••
4. Número mínimo de tradagem ou trincheiras a 1,50m
de profundidades por km2••••••.•.•...•••••••• ~.
5. Exames mínimos de substratos auma
de 3m ou ma4; por
6. Área amapear por
7. Área mínimade classe6aser agregada de áreaswaiores .•l,O ha
B. Área mínimaarável quepode sofrer wodificações
para classes inferiores•••••.•.••.••.•..••••••••••••••.•.•• lO ha
.9. Área wínimaarável quepode sofrer modificações
para classes superiores.•..•..••..••••..••••••.•.•••.••••.. 10 ha
10. MÍnimode perfís ou ~radagemaserem amostrados
22
por km ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
11. Numero wediode amostraspor perfilde tradagem 1.5-3m .•.•••...6
12. NUmero wediodeperfis designados paraanálise derotina
13.Número wedio deperfis designados paraanálise completa •••.2/km
». Materiais eEquipamentos
1. Mapas Basicos - Ew estudos noVale do sãoFrancisco,
principaisde mapas basi~os foram utilizados:
a) mapas topográficosrecentes
b) topo -mosaicos
tt sempre bom sedispor de fotografiasaereas, emuitas vezes uma ne
cessidade. Estaspodem tambem sersubstituídas por topo- mosaico, quando
estes são de boaqualidade e dão'bons detalhes quantoavegetação, solo, p~
àrãoôe ôrenagem.etc.
2. Overlay- Sobre os wapastopográficos,topo-mosaicos,ou fotogr~
fias, deve-se utilizaromaterial deacetato, transparente, noqual se deli
nearao as classesesub-classes. OOverley (o recobrimentode acetato)deve
--
raser colocado preso firmemente na partesuperior, porem inferiormentede-
--vera possibilitara con'sultaiJnediatados mapasou fotografias recobertas,
para avaliação de maioraouidade.
3. Equipamentos -Para utilização com o Overley,deve-se ter umbom
lápis de preferência2H,para nele escrever, umaboaborracha euma escala
Lriangular ou regua.Tambem cadaagrônomo deverã dispor deum veículo (de
preferência pick-up).pã reta, tradose extensões,sacos plásticos, lona,
chaves inglês as(2), caàerneta de côres, recipiente para água afimde exa-
1I:inar osolo, clinômetro,faca, bússola, ~artelode borracha,folhas dedes-
crição e outros materiaisquejulgar conveniente.

4. Tecnicas tt Avaliaçôes --Se oÍazendeiro estiver em casa, fazer-
lhe uma visira, explicando-lhe anatureza de seu trabalho, epedindo permi~
ingressar em suas terras. Ao mesmo tempo faça-lhe perguntas ares-$&0 para
.. a-reas problemáticas dentro da fazenda. Se afazenda for bem servi-
rei tO ae
Õll de estraàas~ faça uma inspeçao em toda aárea para ter uma ideia defini
ds da extensão da área edas diversas condições de solo, topografia edreri~
gem. Observe os cortes de estradas. Localize então as principais estradas ee
dl'stâncias utilizando ovelocímetro eeaescala no mapa.ar;
oopróximo passo será oestabelecimen~o de suas transversais. Se aá
reB for dévegetação, pouco densa, talvez seja possível utilizar oocarro a-
t:raves daárea. Se for densa, deverão ser abertas picadas~ as quais deverão
ser percorridas ape, em toda a Slla extensao, seja qual for asituação dev~
rao ser observadas as principais variaçoes da vegetação, cor do solo, topo-
grafia, condições de drenagem ou quaisquer outras características que pos-
sam ter influência na produtividade ou custo de desenvolvimento. AA medida
que percorrer aárea deverão ser marcados tentativamente no ma?a, pontos s~
parando características principais da área, eelocalização de possíveis tra-
dagens ou trincheiras. Em muitos casos se for feita uma foto-análise da a-
rea previamente, já se pode realizar atradagem. Se houverem diversos tipos
de terras, com significantes diferenças em capacidade produtiva, devem ser
feitas suficientes tradagens, para representar cada grupo. Nem todos os pe~
fis com tradagens devem ser amostrados, porem aqueles que apresentem dife-
renças em características deverão sê-lo. Um furo de três metros deverá re-
presentar cada área principal delineada. Em casos de áreas uniformes em ca-
racterísticas de solo etopografia, deverãoser feitos bastante furos de 3me
tros, afim verificar se adrenabilidade constitui ou nao um problema.
Deve-se sempre colocar as amostras retiradas, da esquerda para adi
reita, sobre alona. As amostras retiradas deverãoser colocadas em porçoes
de 3D cms. A parte superior da camada retirada ~u a~tradagem, deverá estar
no laào esquerdo da lona, voltada para oclassificador. AApróxima camada,
digamos, 30 aa60, deverá" seguir olDesmo procedimento eassim por diante com
as àemais. Após coletar-se todas as camadas, deve-se fazer adivisão das di
f~Tentes zonas, baseados nas condiçôes de textura, cor ou outra qualquer di
os primeiros
zona separada,
e nãomais do que.90
SER Y..AISACURADOSDO
ser marcados·com letras-e
deverá
do classificador e onú
saco plástico.
(etiqueta) quedeverá sercolocado juntamente'coma
no sacodeCamostra
parte do cartão (etiqueta)que asacompanha.
·l"~·~;;!tJf
Estas informações deverão ser escritasno saco de amostras
xílio deum pincel atômico. Isto facilitará otrabalho
boratório.
Faça uma avaliação geral do solo, topografia.drenagem,
de água eprodutividade da área onde for descrito
Escreva estas informaçõesno lugar apropriadoda folha
çao. Após estas consideraçõesassinale umaclasse para aárea descrita
ves do símboloapropriado efaça asdelineaçõesseparando
mapeadas. Continue este procedimentoate a conclusão
Asuperposição das classes de terra, deverão serdiscutidas como agi~
nomo que trabalhecom a folhaadjacente.Se o traba.lho estiver
zado por umaso pessoa. as delineaçõesdo fim de ummapa,
com as iniciaisdo outromapa. Ao receber os resultados
loque-osno l~cal apropriadodo perfil.Se houver diferenças
oresultado do laboratórioesua avaliaçãono campo. talvez
te retomar aárea everificar ou determinararazao desta discrepância.
não for possível àeLerrninâ-la,talvez seja~elhor pedir ao laboratório are
petiçao da análise. Lembre-se que os dados fornecidos pelo ~aboratõrio po-
dem estar errados.
Os furos de 1,5m sao sempre aumentados de 1,5m afim de caracteri
zar adrenabilidade. Algumas vêzes torna-se i~ossível alcançar 1,5 ou 3 m,
devido aareia saturada aqual não permanece no trado 'ou devido arocha. No
primeiro caso indique aprofundidade no perfil, nas suas notas, em que isto
ocorre, por uma linha quebrada como aseguinte: ~~ se bouver ocor-
rencia de rochas aprofundidades rasas, menor que 1,5 m, faça uma outra tra
dagem; se esta ocorrer auma profundidade majorlndigue em seu esquema de
perfil, por um símbolo semelhante ao seguinte: ~~ nao pare uma son
dagem porque esta tornou-se difícil ~~ porque abaixo do'lençol há muita la-
Após receber os oados de laboratório efazer uma nova avaliação- de
alguma ãrea questionâvel ehaver feito os devidos ajustamentos, omapa est~
rã pronto para ser analizado pelo seusupervisor, se este for um agronemo
que trabalhe em classificação de terras.
Após verificar novamente todos os mapas, para verificar se as áreas
se superpoem eeas delineações estão corretas nos diferentes mapas, estes es
tarao então prontos para serem elaborados definitivamente.
Após aaelaboração dos mapas em formas reproduzíveis, verificar se
os originais estao corretos eentao mandar tirar cópias afim de se calcu-
lar as âreas aráveis.
Planimetrar todas as ãreas que ocorrem nos blocos de 25 na, se se ti
tilizar mapas em escalas 1:5.000, eem 100 ha, se se utilizar em escalas
1: 10.000.Fazer uma verificação das áreas mapeadas com ototal de cada blo-
co. Após esta verificação, tornâ-los definitivo, de acordo cem as classes.
As tubulações finais são feitas com auxílio das folhas planimetra-,,
àas. Faz-se aatubulação de cada classe, etambem de cada sub-classe para se
ter uma idéia das principais deficiências dentro da area.
Se for possível colorir as diversas classes mapeadas utilizando ase
guinte convençao:
Classe 11
--
amarelo
Classe 22- verde
Classe 33 azul
Classe 66 nao colorir
Outros fatores aserem considerados elembrados no Eapeamento deta-
úú
a) 97% de acuidade eeesperado com respeito ao mapeamento das clas-
ses aráveis enao aráveis.
b) Ãreas de classe 6, menores que 1,Ona nao deverão ser considera-
dos (muitas áreas, são em geral maiores que isto).
c) Área mapeada po~ dia; entre 50 e100na.
d) Não separar classes aráveis em parcelas menores que 10 ha.
ESPLANAÇÃODOS DIFERENTES SÍMBOLOS ~SADOSNA CLASSIFICAÇÃODE TERRAS
E}~LANAÇÃODOS DIFERENTESSIMBOLOS USADOSNA CLASSIFICACÃODE TERRAS
(a) As classes de terras baseiam-se nos cri terióseconômicos da pro
__ __ _, üü
duçao edesenvolvimento da terra dentro de areas ecologicas espec~ficas. As
primeiras três classes (l~ 2~ 3) representam progressivamente terras com m~
nor aptidao para reembolso dos custos da construção de um projeto. As clas-
ses 4e5 são utilizadas para condições especiais. As terras de classe 4são
aráveis Som limitações, ou de uso especial. Elas têm uma deficiência especi
fica excessiva, ou deficiências susceptíveis de serem corrigidas aum alto
custo~ porem sao consideradas adequadas para ~rr1gaçao devido apossibilid~
de de um cultivo intensivo com cu~turas de a~to va~or; ou podem apresentar
uma ou mais deficiências e:xcessivas, não-corrigí~eis as quais limitam suau
tilid~de preferivelmente para culturas permanentes~ porem ainda assim :5 ao
capazes de manter uma família earcar com as taxas de água se operadas em u.
nidades de tamanho adequados ou em associações com melhores terras. As ter-
ras de classe 55são consideradas não aráveis nas condições presentes, mas
possuem valor potencial suficiente para garantir sua segregaçao para estu-
dos especiais ~ antes do termino ·da classificação. As terras àe classe 6., são
as não adequaàas para irrigação cont1nuapor gravidade devido aa deficiên-
cias excessivas na sua capacidade produtiva, custos de desenvolvimento da
terra, mão de obra, ou características de drenabilidade.
As classes de terras aparecem como os únicos algarismos do numera-
dor dos símbolos da clsssificação de terras. Exemplos: 1, 2, 3, 4, 5, 6são
classes de terras. As variações podem incluir uma letra que especificamente
designa uma cultura especial, como por exemplo "R" para cultura de arroz.
(b) As sub-classes sao categorias dentro das classes de terras que
identificam tipos particulares de deficiências relacionadas as áreas deline
adas. AAletra "s" eeusada no numerador do símbolo a1i classe de terra se hou
usado no numerador para indicar uma defi ciência topográfi ca.assim como "d"
para indicar. seja condições de inundação, bacias fechadas, lençol freático
alto, ou tipo "z" de drenabilidade.
(c) Os símbolos de Uso de Terra servem para determinar as presentes
condições de CULtivo, antes da construção do projeto. ff indicada pela pri-
meira letra no denominador do símbolo da classe de terra. AAletra "L'~ e usa
da para indicar culturas irrigadas.
Nenhuma tentativa deverá ser feita no sentido de indicar-se qual oo
tipo de cultura no símbolo da classe de terra, amenos que oeconomista te-
nha exigido. Entretanto, aacultura poderá serindicada nas notas do perfil
ao ser feita atradagem ou trincheira. De q~aLquer maneira, oclassificador
deverá ter um quadro mental considerando aimportância eaparência da cULtu
ra. Os seguintes símbolos são usados para ~eparar areas de_diferentes usos:
cc cultivada i.rigada
P- pastagem permanente irrigada
LL cultivada não irrigada
GG pastagem permanente nao irrigada
Bq- arbustos ou mata ~,
BB área suburbana ou sede da fazenda
ww miscelânea.
Deve-se usar um bom julgamento ao apLicar estes símbolos. Como re-
gra geral não erecomendável ou aconselhável mudar-se símbolos de usos de
terra, quando pequenas áreas apresentam diferentes usos em uma grande area
geral, anao ser que ocupe ~ais de 8hectares. Por exemplo, numa área de 20
hectares de pastagem não irrigada, se houver 5hectares de culturas de fei-
Jao, osímbolo predominante sera para pastagem, ou seja, G.
(d) Produtividade ou Capacidade Produtiva eeoproduto da integrasão
do rendimento da cultura eecustos de produção. Aparece, no símbolo da clas-
l.
se de terra, como oprimeiro algarismo do denominad.6Y.Pode ser 1, 2, 3, 4,
ou 6. A produtividade de classe 44eeutilizada somente quando forem estabele
cidas especificações para tal fim. Aprodutividade refere-se aa adaptabili-
dade erendimento das culturas; os fatores de solo, como textura, estrutu-
ra, profundidade, alcaliniàade, saliniàacle ,fe.rtilidade, capacidade de a-
gua disponível epermeabiliàade sao os fatores importantes aserem consiae-
rados. As características topográficas àe àeclividade eforma etamanho das
áreas airrigar influenciam acapacidade produtiva esão de grande importâE
cia em sua avaliação. Por e~emplo, otamanho aforma eposição das áreas aa
serem irrigadas" influenciam a~tensão da 1âminad'âgua, opadrão de irri-
gaçao eas condições de trabalho, as quais por seu turno representam cust9r
em mão de obra eeequipamento. Estamos considerando que olençol freático se
rá mantido aa1,50 mm ou abaixo, ao estimar-se acapacidade produtiva. Nos 10
cais onde houver inundação periódica enão se cogitar de proteção contra es
tas, será melhor avaliar "f" como fator de produtividade, tendo em vista
que aerasao ea seàmentaçao afetam acapacidade produtiva da terra. Comre
lação ao lençol freâtico alto, se oseu rebaiÃamento for parte da operaçao
"na fazenda" (gastos do fazendeiro) será considerado como custo de desenvol
vimento. No caso de nao se cogitar do rebaixamento do lençol, aprodução s~
frerá liTIãtações, eportanto este fator deverá ser considerado como defici-
encia de produtividade.
(e) Custos de Desenvolvimento da Terra aparecem no denominador do
símbolo de classe, como segundo número. Podem ser representados por 1, 2,3
ou 6. Estes números indicam os custos relativos para derrubada, nivelamen-
to, bem como os custos para construçao de drenos efertilizantes. Os custos
permissíveis para odesenvolvimento da terra são estabelecidos por uma ana-
lise econômica eeincorporados às especificações do projeto.
(f) As necessidades de Ãgua da Fazenda sao designadas pelas letras
Apara baixa, BBpara media eC para alta quantidade de água aser empregada
em determinada area. AAletra representando qual onível de necessidade de ãã
gua êê colocada logoapãs osímbolo para custos de desenvolvimento, no deno-
minador.
Para chegar-se atal símbolo torna-se necessário fazer uma estimati
va da capacidade de água disponível, textura nos ~rimeiros 120 em do solo,
II
tamanho das áreas aaserem irrigadas, declividades'e iraus de infiltração da
água no solo.
AAseguinte tabela geral eede utilidade na avaliação da capacidade
de agua disponível de um solo.
Areia
Franca
Franco
Arenoso
Franco
Arenoso
Fino
Franco
Argiloso
Razão entre aaca-
pacidade de campo
eagua disponível
Razão entre aacapac~-
oade oe agua disponí-
vel eponto de murch~
mento.
Umidade disponí-
ve1. em ems. ,por
30 em deprofuD-
âidade~
Em geral se os primeiros 120 em do perfil armazenarem 15 centíme-
tros ou mais de água disponível, baseados, nos dados citados aa necessidade
de agua sera considerada baixa; seo solo armazenar entre 8,0 e14,99 ems
de água, anecessidade de água será media; se TIlenosde8,0 em anecessidade
de água será alta. Também se fazem correJações usando as percentagens de de
clividade etextura. Se oodeclive eemaior que 2% ea textura dos primeiros
será considerada baixa (A); se odeclive estiver entre 2,0 e5,0%.e aatextu
ra for franco arenosa ou mais pesada, anecessidade de água será considera-
da media (B). Da mesma maneira, se'o declive for O- 30% ea textura are~a
franco arenosa grosseira na superfície. Para declives de 55aa8% aneceSS1-
dade de água, na maioria dos casos sera alta (C). Tambem, texturas grosse1-
ras nos prlInelrOS 90 crus ou mais,com boa drenagem e~lasse Jde
bem como texturas grosseiras em declives maiores de- 3%.
ooclassificador devera usar de bom senso para correlacionar textura
edeclive. Por exemplo, podera acontecer que um so1.o argiloso num declive
de 4% possa exigir alta quantidade de água, devido auma infiltração ~uito
lenta, em reJação a declividaáe. Pon:.anto,deverã ser verificado oo ínàice
de infiltração daquele solo.
Um mapa geral deverá ser feitomostranóo estesdados afim de aux~-
liar no p1anej amento de canais laterais, cujoespaçamento sera influenciado
pelas necessidades relativas de água. lJ
(g) Avaliação da Drenabiliõade -Drenos profundos sao necessários
em todos os projetos. Geralmente os custosdestesdrenos êêafeto ao proje-
to. O espaçamento entre os drenas está relacionado, emprincípio aconduti-
vidade hidráulica do material de 120 a300 cmsde profundidade. No trabalho
de campo da classificação de terras detalbauú, umamedia de 2traàagens de·
300 cmsde profundidade deverá ser feita por cadakm 22, colbendo-se amostras
para determinação no laboratório da condutividade bidráulica, cujos resul-
tados serão usados nesta avaliação. Seas condiçõesno campo se apresenta-
rem comple~as, furos adicionais deverão serfeitospara maior segurança. Os
testes de permeabilidade de maior confiança sãoaquelesrealizados DO cam-
po, nas áreas representativas doprojeto. Os resultados de permeabilidade
no campo, serão muito similares aos índices depermeabiliàade do soloquan-
do for irrigado portanto osresultados dos testesdeverão serutilizados p~
ra avaliar a categoria dedrenabilidaàe (X, Y ou Z). Se apermeabilidade da
zona menos permeável estiver entre 120 e 300 cmse Íormenos do que 0,25
em/hora teremos acondiçãoZ, logo apóso símbolo danecessidade de agua,
no denominador. Se apermeabilidade da zonaemquestão estiver entre 0,25
e 2 em,por bora, teremos a condição Y, se formaior ao que 2 empor bora
teremos osímbolo X. Onde: X-Boa;Y-Restrita; Z-Pobre ou insignificante.
classe será6. Os símbolos X eY não afetam as classes e podem ser aSSOCla-
dos com qual quer uma.
bolo da classe daterra. sãousados paró indicar o porque do aparecimento
de classes e sub-classes diferentes. são diretamente relacionados as defici
enciasde solo, topografia ou drenagem. Em geral apenas uma ou duasdasprin
cipais deficiêncjas são mostTadas. Quando depararmo-nos com circunstâncias
anormais, poàem ser wostradas tresdeficiências, entretanto isto raramente
ocorre, anao ser que tenhamosuma condição de deficiência de solo, de topo
grafia ede drenagens juntas, quando serãorepresentados por std;por exem-
plo: 3 std. A deficiência de solo vem representada em primeiro lugar, logo
seguida da deficiência topográfica.A deficiência àe drenagem eesempre aaúl
•tima a aparecer. ~Jando usarmos dois símbolos informativos para a wesma de-
ficiência os wesmos deverão estar em ordem alfabetica.
aa== aI calinidade gg==-aec1.ividade
pp== permeabilidade uu >= ondul.ação
oosímbolo da classe de terra eeum -sumário.das condições econômicas
relacionadas a capacidade depagamento de uma área emparticular nas quais
são aplicados os símbolos de classes.E~emplo típicode símbolos de classe
de terra:
3std
C22BX
33==classe de terra
ss==deficiência de solo
tt>= deficiência topográfica
dd deficiência de drenagem
CC uso daterra
22 produtividade
22 desenvolvimento da terra
BB necessidade de
•..
da fazendaagua
J{ drenabiliàade da terra
yy==para fertilidade
~~==para lençol freáticoalto
S1MBOLOS PADRÕES DE :MAPEAMENTO PAV CLASSIFICAÇÃO DE TERRAS
Arâve1:
Classe 11-.1
Classe 22-- 2s, 2t, 2d, 2st, 2sd. :td_e 2std.
.Classe 33-- 3s, 3t, 3d, 3st,-3sd,31d ee3std•
Não Arável-:
Classe 6- 6s,6t, 6d~6st. 6sd, Itd. 6std.
Informações adicionais:
Uso da terra:
C - cultivadairrigada
LL cúltivada nao irrigada
P - pastagempermanenteirrigada
G - pastagempermanentenao irrigaa~
B - arbustosou mata
li- área suburbanaou sede dafazenJaa
W -miscelânea
PRODUTIVIDADE EEDESENVOLVD{::N!O DA TERRA
1, 2, 3, 4 ou 6denotandoonível o: fatorde classede terra e pro
,,
rr
Necessidades de água na fazenda:
A- baixo
B- mE;dio
INFO~~ÇÕES ADICIONAIS
~- areia grossa, cascalhoou seixosapouca profundidade
b - substrato relativémlentei:mpenneãveiapouca profundidade
z - zona concentrada de caicãreo apouca profundidade
v - textura muito grosseira (aréias~ar~ías francas)
1 - texturamoderadamente grosseira (francoarenosO e franco)
1D textura moderadaIDentefina (franco siitoso e franco argiloso)
h - textura muito fina
q- capacidade de água
1. -- infiltração
pp condutividade
~ -pedregosidade
yy fertilidade do solo
aa salinidade oualcalinidade
gg declividaàe
1)- ondulação
JJ -- tamanho fOrIDa das áreas a irrigar
c - arbustos ou árvores
f·- inundação
w -lençol freãtico
c - baciasfechadas
(} -- 27- Classe 11
22 -- 57- Classe 22
55 87- Classe 33
.Aci1Ilade 87- Classe 66
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